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PROGRAMA 49
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 1 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Alô, amigos! Voltamos ao seu rádio para resgatar cartas psicografadas por Chico Xavier, confirmando a continuidade da vida após a morte do corpo físico.

· (Luiz)   –  A mensagem de hoje nos faz voltar ao dia 15 de novembro de 1980.

· (Sérgio) – Naquele feriado, a jovem Egle Aparecida Tavares Spadoni Braga, de apenas 24 anos, curtia um passeio de moto com o marido.
· (Luiz)  –  Casada há apenas quatro meses, experimentava a ventura da experiência conjugal, quando inesperado acidente lhe interromperia o fluxo da vida física de forma absolutamente inesperada.
· (Sérgio) – Filha única, mostrara sempre uma inquietação que mais se assemelhava à pressa de viver intensamente cada minuto de sua curta existência nesta dimensão, pois aos 21 anos já estava formada em Arquitetura, embora trabalhasse com a mãe no 26.º Cartório de Notas da Capital de São Paulo.

· (Luiz) –  Insegura, magoada e cada dia mais triste e sem vontade de continuar vivendo, sua mãe abandonou tudo, inclusive seu trabalho.
· (Sérgio) – A conselho de amigos foi até Uberaba e, através de Chico Xavier, oito meses e dez dias depois, obteve uma mensagem de sua querida Egle, esclarecendo suas dúvidas, deixando-lhe a certeza de que a vida não só continua, como também a esperança de que permaneciam unidas pelo pensamento.
· (Luiz)  –  Segundo depoimento de sua mãe “tudo que continha a aludida mensagem é de sua filha, não só a redação e os assuntos, como também sua assinatura”, produzindo nela “calma e confiança, na certeza de que aquelas abençoadas linhas foi a luz que iluminou sua escuridão”.
Vinheta – A História de uma Mensagem
TEMA MUSICAL

CD 2

FAIXA 2
· (Vanda) – “Querida mãezinha Therezinha, unidas vamos pedindo a Deus nos proteja e nos abençoe. Se alguém nos dissesse, há meses, quanto nos cabia aceitar da vida, em matéria de surpresas e tribulações de certo não acreditaríamos. Mas é com a mesma confiança de todos os momentos que venho até aqui com a vovó Hebe rogar-lhe paz e esperança. Mãezinha, levante-se das lágrimas e contemplemos o Céu de Deus! Não esmoreça. Não admita que a sua afeição por mim poderia anular a nossa prova nos desajustes havidos. Agora vou aprendendo devagar que todas as aflições produzem alegria e tranquilidade, quando lhes atravessamos as sombras de ânimo erguido à fé em Deus. Você que me ensinou a ser forte, auxilie-me agora a vê-la reconfortada. Você, mamãe, que colocou em meus lábios o nome de Deus, escore-se em mim, através da lembrança, para fixarmos a presença de Deus em tudo o que nos rodeia e em tudo o que nos aconteceu. O nosso querido Roberto não teve culpa. A moto saltou sobre um obstáculo com tamanho ímpeto que me vi atirada no chão. Não tive tempo para pensar. O choque me prensou a cabeça, qual se o meu cérebro se convulsionasse na destruição de si mesmo... Escutei os chamados do esposo que tentava me reanimar, no entanto, um sono invencível me dominou todas as energias. Nada mais soube senão que acordei num aposento espaçoso e reconfortante, no regaço de alguém que supus fosse você... A vida é tão perfeita, depois da liberação do corpo físico, que de modo algum me imaginaria transferida de vivência e de plano... Uma dor de cabeça insistente me travava os movimentos e deixei-me aquietada naquele colo de carinho e de bênção, sem palavras e sem outros sinais que não fossem os meus pensamentos voltados para o Roberto, a fim de tranquilizá-lo. E digo assim porque a certeza de que estava em sua companhia não se me arredava da mente; com surpresa, porém, logo após, me vi diante da vovó Hebe e da vovó Clementina que me retinham perto do coração. Você pode imaginar o meu espanto, até que a compreensão de tudo desabrochou, de repente, por dentro da minha alma e percebi que era preciso encontrá-la para dizer-lhe que estava mais viva do que antes e que necessitava de sua tranquilidade para recobrar a minha própria paz. As queridas benfeitoras me reconfortaram, mas não descansei enquanto não misturamos, nós duas, as mesmas lágrimas. Agora que não preciso detalhar a nossa situação, peço-lhe coragem para retomar os nossos hábitos. Não precisará idear circunstâncias inexistentes, porque o nosso Roberto não teve culpa alguma, repito. Naturalmente, tudo devia suceder qual sucedeu para que nós duas retornássemos à completa integração uma com a outra. Mãezinha, volte ao seu trabalho e perdoe sua filha, se tomei a máquina sabendo que você estaria aflita por minha causa. Perdoe-me e saiba que preciso também de sua paz, a fim de retornar à minha tranquilidade própria. A casa do tio Irlei e da tia Neusa, é um santo refúgio, mas temos o nosso recanto  na cidade. Não viaje tanto e volte aos nossos documentos do cartório. O trabalho dissolverá nossas penas. Imagine-me ainda sua criança. Ensine-me a falar em Deus, faça-me rezar de novo. Direi que você é a minha mãezinha Therê, e nós duas sozinhas nos beijaremos com aquela certeza de que sou de seus braços por haver nascido de seu coração. Se algum ressentimento espiar a sua alma querida, não permita que essa sombra possa entrar em seus sentimentos de mãe. Tudo passou. Não ferimos a ninguém. Sempre fomos felizes. Pois agora, mamãe, dê felicidade à sua filha outra vez. Não estou contente sem você, mas calma e confiante em Deus. A morte do corpo não nos separará. Embora haja contrariado a sua ternura, fale ainda que eu sou o seu tesouro. Isso me dará forças para reviver como devo e preciso. Há muito serviço esperando por nós. Não se sinta exonerada da alegria de trabalhar e de viver. Com a mãezinha Hebe, mãe de nós duas, que nos considerava duas irmãs, deixo-lhe nestas palavras todo o meu carinho e a minha própria vida, a sua filha, sempre a sua filha do coração.        (Lembranças ao Luiz Carlos)”.

Egle Aparecida

Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
TEMA MUSICAL
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FAIXA 14

· (Luiz)  –  APENAS UM MEIO.
· (Vanda) – “O nosso querido Roberto não teve culpa. A moto saltou sobre um obstáculo com tamanho ímpeto que me vi atirada no chão. Não tive tempo para pensar. O choque me prensou a cabeça, qual se o meu cérebro se convulsionasse na destruição de si mesmo... Escutei os chamados do esposo que tentava me reanimar, no entanto, um sono invencível me dominou todas as energias”.
· (Sérgio) – Acidentes acontecem e por trás de sua ocorrência, muitas vezes, estão causas a determiná-los a fim de que se cumpra a Lei de AÇÃO E REAÇÃO.
· (Luiz)  –  O registro do impacto na cabeça, certamente, dissipou em Egle as reminiscências de ações de outrora, lesivas a área física de outrem ou de si mesma.
· (Sérgio) – O invencível sono que lhe dominou todas as energias, como afirma, abrandou os desconfortos do momento, precipitando o desligamento espírito-corpo.

· (Luiz)   –   RECONHECENDO A BONDADE DE DEUS.
· (Vanda) – “Nada mais soube senão que acordei num aposento espaçoso e reconfortante, no regaço de alguém que supus fosse você... A vida é tão perfeita, depois da liberação do corpo físico, que de modo algum me imaginaria transferida de vivência e de plano...”
· (Sérgio) – A exemplo de muitos outros espíritos em processo de desencarnação, Egle despertou no leito de um dos muitos hospitais existentes na próxima dimensão.
· (Luiz)  –  A impressão de confusão entre duas realidades é comum, tal a semelhança entre o mundo material e o espiritual.
· (Sérgio) – Aliás, um é prolongamento do outro, com uma diferença substancial: no espiritual, a Lei da Afinidade impõe o agrupamento dos espíritos conforme o estado consciencial de cada um. 
· (Luiz)  –  Na realidade mais densa, porém, acontece a heterogeneidade de condições espirituais que determinam as experiências em comum a burilar os espíritos pelo entrechoque de interesses.

· (Luiz)  –  FAZ PARTE. 
· (Vanda) – “Uma dor de cabeça insistente me travava os movimentos e deixei-me aquietada naquele colo de carinho e de bênção, sem palavras e sem outros sinais que não fossem os meus pensamentos voltados para o Roberto, a fim de tranquilizá-lo. E digo assim porque a certeza de que estava em sua companhia não se me arredava da mente; com surpresa, porém, logo após, me vi diante da vovó Hebe e da vovó Clementina que me retinham perto do coração”.
· (Sérgio) – Egle revela experimentar os efeitos da pancada sofrida na cabeça em consequência da queda de que foi vítima, bem como de não ter se apercebido direito dos que a cercavam. 

· (Luiz)  –  O despertar para o momento que vivia a fez reconhecer duas personagens que lhe eram caras: as avós Hebe e Clementina, as que  tinham a incumbência de a introduzir na realidade extra-física. 
· (Luis)  –  PROVA DIFÍCIL. 

· (Vanda) – “Você pode imaginar o meu espanto, até que a compreensão de tudo desabrochou, de repente, por dentro da minha alma e percebi que era preciso encontrá-la para dizer-lhe que estava mais viva do que antes e que necessitava de sua tranquilidade para recobrar a minha própria paz”.
· (Sérgio) – Neste trecho de sua carta Egle revela o instante da conscientização e os primeiros pensamentos que eclodiram em sua mente: dizer à mãe que continuava viva e que precisava de sua tranquilidade para recobrar a própria paz.
· (Luiz)  –  As compreensíveis dificuldades enfrentadas por esse anseio de intercâmbio, devem se constituir numa prova difícil para os envolvidos no drama imposto pela inesperada morte física.
· (Sérgio) – A Providência Divina, porém, cria meios de socorrer o lado mais debilitado, por vezes, criando formas de aproximação, seja de forma ostensiva, através de médiuns, seja subjetivamente, através do sono físico, por exemplo, em que encontros ou reencontros são efetuados.

· (Luiz)  –  ÚNICA ALTERNATIVA. 
· (Vanda) – “As queridas benfeitoras me reconfortaram, mas não descansei enquanto não misturamos, nós duas, as mesmas lágrimas. Agora que não preciso detalhar a nossa situação, peço-lhe coragem para retomar os nossos hábitos. Não precisará idear circunstâncias inexistentes, porque o nosso Roberto não teve culpa alguma, repito. Naturalmente, tudo devia suceder qual sucedeu para que nós duas retornássemos à completa integração uma com a outra”.
· (Sérgio) – Apesar do esforço das avós por tranquilizá-la, Egle conta que só começou a experimentar melhoras quando esteve ao lado da mãe, chorando junto com ela.
· (Luiz) –  Mais uma vez, reafirma à mãe a inocência do ex-marido que, na verdade, acabou sendo instrumento para o regate da moça. 

· (Sérgio) – Tal ocorrência, como frisa Egle, apenas serviu para que ela se aproximasse mais da mãe com quem vivera a maior parte de sua vida física.
· (Luiz)  –  NÃO PODERIA SER EVITADO. 
· (Vanda) – “Mãezinha, volte ao seu trabalho e perdoe sua filha, se tomei a máquina sabendo que você estaria aflita por minha causa. Perdoe-me e saiba que preciso também de sua paz, a fim de retornar à minha tranquilidade própria”.
· (Sérgio) – A mãe de Egle, em mais de uma vez, manifestou sua contrariedade com o fato da filha usar a garupa da moto do marido em deslocamentos para diferentes pontos ou passeios.
· (Luiz)   –  No episódio em que ela perdeu a vida física, também havia desaconselhado o passeio, razão pela qual a filha se desculpa. 

· (Sérgio) – O acidente, contudo, foi apenas um detalhe, já que a desencarnação da jovem estava marcada para acontecer.
· (Luiz)  –  CHICO NÃO SABIA. 
· (Vanda) – “A casa do tio Irlei e da tia Neusa, é um santo refúgio, mas temos o nosso recanto  na cidade. Não viaje tanto e volte aos nossos documentos do cartório. O trabalho dissolverá nossas penas. Imagine-me ainda sua criança. Ensine-me a falar em Deus, faça-me rezar de novo. Direi que você é a minha mãezinha Therê, e nós duas sozinhas nos beijaremos com aquela certeza de que sou de seus braços por haver nascido de seu coração.”.
· (Sérgio) – Deprimida, a mãe de Egle, deixou de trabalhar e isolou-se na propriedade dos tios citados pela jovem, buscando ainda a fuga da realidade através de constantes viagens quando não estava no recanto citado.
·  (Luiz)  – Egle, porém, tenta incentivar a mãe a retornar ao trabalho, o grande remédio para os males decorrentes dos traumas experimentados pelo ser humano em suas vivências.
· (Sérgio) – Chico Xavier, por sinal, aponta além do trabalho, o remédio da oração através do qual a criatura se liga a Deus.
· (Luiz)  – A propósito das situações citadas na mensagem, o grande médium não tinha nenhuma informação prévia sobre o abandono de si mesma por parte da destinatária da carta por ele recebida, tampouco do seu afastamento voluntário.
· (Luiz)  –  É PRECISO DESCULPAR PARA ESQUECER. 

· (Vanda) – “Embora haja contrariado a sua ternura, fale ainda que eu sou o seu tesouro. Isso me dará forças para reviver como devo e preciso. Há muito serviço esperando por nós. Não se sinta exonerada da alegria de trabalhar e de viver”.
· (Sérgio) – Egle novamente insiste com a mãe para que a desculpe por havê-la desobedecido. 
· (Luiz)  – Coloca isso como condição para que ambas iniciem o processo de recuperação do caos emocional e psicológico em que se encontravam.
· (Sérgio) – A certo trecho de sua carta ela diz “se algum ressentimento espiar a sua alma querida, não permita que essa sombra possa entrar em seus sentimentos de mãe. Tudo passou. Não ferimos a ninguém. Sempre fomos felizes. Pois agora, mamãe, dê felicidade à sua filha outra vez”.
· (Luiz) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro  “CORREIO DO ALÉM”, publicado pela CULTURA ESPÍRITA UNIÃO (CEU).
Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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· (Sérgio) – A abordagem sobre a LEI DE AÇÃO E REAÇÃO selecionada para o programa de hoje está no livro “CONVERSA FIRME”, publicado pela CEC.

· (Vanda) – Trata-se de página produzida por Cornélio Pires, através de Chico Xavier, tratando do tema CORPO TERRESTRE. 
· (Luiz)  – “Caro Mateus, sua carta/Que tanto carinho encerra/Pergunta o que penso agora/Em torno ao corpo da Terra. 

Pergunta muito importante/A sua pergunta amiga,/Traz à baila em nosso estudo/Uma questão muito antiga.

Não seu porque tantos sábios/Em tempos que já se vão,/Atiravam sobre o corpo,/Injúria e condenação.

Muita gente acreditava/Que desde a infância à velhice,/Fosse o corpo responsável/Por todo o mal que se visse.

No entanto, estragar o corpo,/A pretexto de elevar-se,/É um erro sem contradita,/Contra-senso sem disfarce.

Não se vê em parte alguma/Em qualquer desastre à vista,/Um carro a desgovernar-se,/Agindo sem motorista.

Por outro lado se um carro/Vive encostado e sem nome/É um corpo desabitado,/Que o pó vergasta e consome.

Na escola da evolução,/O corpo é cabine ou cela .../A evolução traz a luz,/Ninguém avança sem ela. 

Por menosprezo do corpo/E obrigação esquecida,/Em todo lugar do mundo/Muita gente perde a vida.

Recorde a nossa Laurinda,/Quis viver só de jejum,/Padeceu sem precisão,/Morreu sem proveito algum.

Andando em maceração/Para ser feliz no Além/Teve morte prematura/Dona Zilica Belém.

Gina ao dizer-se com Deus,/Vivia de manga e jaca,/Por fim no instante da morte/Pedia carne de vaca.

Afirmando-se em virtude,/Castigava-se o Clemente,/Um dia largou-se ao mundo,/Assustando a muita gente.

Em sacrifício por nada,/O nosso Lico Sertório/Dizia buscar o Céu/E acabou no sanatório.

Alegando crença e regra/O nosso amigo Apulêio,/Condenava o próprio banho .../Morreu por falta de asseio.

Julgando-se em perfeição,/O nosso Anísio Amorim,/Começou passando fome,/Morreu comendo capim.

Em pregações contra o corpo/Viveu Sinhana Tereza,/Passou muita privação/E arrasou-se na fraqueza ...

O corpo sem disciplina/Sofre desvios fatais,/Mas o freio é bom amigo/Sem ser aperto demais.

Diz a Lei por toda parte/De forma clara e concisa:/Cada pessoa no mundo/Tem o corpo que precisa.

Quanto ao mais nessa matéria,/Atenda, caro Mateus:/Guarde o corpo com cuidado/Que o corpo é bênção de Deus”.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

